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Passaram os dias da semana 
santa e com elles as ferias par-
lamentares. 

Na camara dos s̀rs. deputa-
dos continúa em discussão o 
projecto de lei do imposto de 8 
réis em cada litro de sal; uma 
das medidas coiii que o illustre 
ministro da fazenda e presidente 
do conselho pretende acudir ao 
delìcit, elevando as receitas do 
estado. A discussão Xesta pro-
posta tem corrido lenta e a exem-
plo dos projectos de lei ante-
riormente apresentados na mes- 
ma camara pelo respAtavel mi-
nistro. 

A opposição pódendo e de-
vendo expór as suas opiniões 
sumniariamente, tem feito o con-, 
trario, a sua politiea impeditiva 
onera o thesouro em âlguns con-
tos de réis e caraça a camara 
sem proveito para o paiz, que, 
francamente, preciza mais atten-
ção e seriedade. 

Vae quasi passado o prazo da 
prorogação das córtes e pouco 
adiantamos e adiantaremos se a 
opposição não olhar mais sen-
satamente e como lhe cumpre, 
para o desperdicio que está cau-
sando a sua fastidiosa discus-
são que não esclarece nem con-
vence pelas contradicções que 
apresentam nos seus impensados 
discursos. 

Tal maneira de fazer políti-
ca impede que o governo tenha 
o tempo e os meios necessarios 
para acudir ás necessidades ina-
diaveis de equilibrar as finan-
ças, .,assumpto importantíssimo 
para quem olhar com a atten-
ção que, merecem os futuros des-
tinos de Portugal. 

A opposição apparentando a 
defeza dos interesses publicos 
esfusia a torto e a direito con-
fissões e promessas que está, lon-
ge de cumprir porque as dis-
sensões e a manifesta divergen-
cia que lavra no seu seio, as 
emulações e os despeitos dos seus 
membros mais importantes não 
lhes permitte á unidade de pen-

samentos e acções questão 
seria na causa cotnmuin. 

Esta é que -é a verdade. 

Os sangaesugas ' 
., x 

Esses Herenles, que mostra 
ram. nervos para arrojar mun 
dos sobre mundos. 

Esses, que niostrararn ser mai 
do que um Alexandre diante d 
nó do carro d'Apollo. , ,. 

Esses, que mostravam ser mai 
heroes do que esses guerreiro 
do Olympo que jogavain mundos 
ostentando uma robustez que 
nunca tiveram, desfallecem ago-
ra e caem debilitados l ? ► 

Estão devidamente phyloxer i-
dos, e não ba producto chimi-
co que lhe destrua o mal que 
lhe lavra já na medula, ou sa-
bugo dos ossos. Entraram com 
rompantes de leão; é . os mize-
ros estão sem forças mordes co-
mo o pobre lazarento dos versos 
do Tolentino. 

Já não temos vontade de os 
carregar, porque só olhar para 
elles, causa dó e compaixão. 

C' magnifico vel-os ,raivar na 
impotencia de morderem n',aquel-
les que produziram no . seu in-
saciavel ventre esse assombroso 
deficít, que não deixará de acar-
retar sobre esses potentados a 
banca-rota, produzindo-lhes a itie-
vitavel destruição. 

Apezar de podres, e caindo 
aos pedaços, pela decomposição 
immoral que os desfaz mostr;ini 
que estão no caso do moribun-
do, que - nas vascas da , inorte 
pretende agarrar-se á vida. 

Não os condeinnamos por is-
so:.mostram que tem entranhas, 
e embora a auctoridade adini-
nistrativa os abandone, e a opi-
nião os fulmine, hão 'áe' avan-
çar' no érradcLéaminhõ'por` õnde 
em má hora, se embrenharam 1 

Descrentes dos resultados be-
neficos que lhes podia'trazér es-
sa continuada peregrinação á Ro-
ma Portugueza, mudaram ele ído-
lo e de altar, já não é ahi que 
vão offerecer a oblata e a sua 
coadjuvação desinteressada, por 
qàê não tem fé no idolo que 
deixou de. operar milagres sobre 
elles, hoje viram o rosto pra-
senteiro para outro idolo, que 
supposto não esteja ainda no al-
tar, contudo não demanda uma 
peregrinação tão forçada, é um 
passeio até atraz da Cadeia, e 
dá gosto vel-os agora ajoelha-

util -rem reverentemente perante esse 
idolo; ateando o fogo sagrado no 
seu altar, a verem se assim pó-
dern eoriseguir que de futuro se 
opere o tão desejado milagre de 
preencher o vacuot quê existe no 
seu esfaimado ventre' porque s 
assiim,''os perfeitos lazaros, pó-
dem tórnar=se mais nedios e 
mais béni parecidos. Felicitámos 
o sr:• góvérnador civil por se ver 
livre d'essesl iütrujões, que tanto 
o incornmodavani com as , selas 
irapacas,' embustes e mexericos, 
ai ver se conseguem a demissão 
do digno adniinistrador, acto es-
te, que tanUi cóneorreria para o 
descredito do ; bom nome de s. 
ex.ã'e dõ elevado cargo que di-
gnam'-nte occupa, 
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AOS SEUS ESTIMAVÜIS ' 

leitores e assignaufes 

` DA BOAS FESTAS 
Nenaana, N.,)uta — Esliverarn 

esplenclidàs as solemnidades da Se-
mana Santa nesta` v lia. 

i'or•frava 'eín esmero e brilho o 
adorno , ãos'.templo's em que foi ex• 
posta o SS. Sacramento. 

Na igreja da lical e Veneravel 
Ordem Terceira de S. Francisco 
desdobrava- se, no pavirnenlo da 
capella-Inór, uni' tapeie ele flore• 
primorosamente acabado e eni que 
foram desenhadas com peifeirão 
completa as armas.,da Orlem Ve-
neravel do patriarca d'Assiz. mui-
to 
0 lapele o ádorno'da igreja da 

illisericordia estava deslumbrante; 
no centro da - alcatifa de flores so-
bresahiam,, as armas ela casa dese-
nfiadas com maestria. 
No templo raia,- stoso da Cruz, 

era; tudo lumes e flores, tudo res. 
-Mio e • veneração, alava Deus e' 
Sua ' casa. Magnifico. Conserva-se 
ali ainda o lpuvavel costume da ex-
posição, ao lado do Evangellio em 
altar, lateral, d'uni passo represen-
tando'Jesus' sóbre a lage do sepul-
cliro, a Cruz, a Virgem, a Magda-
lena e o discipulo do Calvario,, lu-
do respira profundo ï. sentimento e 
piedade christã.' 

0 '[apele na capella do SS. Sa-
cramento na Coltegiada era de gos-
to novíssimo, feito de peças ele ges-
so fundido, de feitio primoroso, e 
bua distribuiçãò o bem. do colorido. Iitui-
t ' 

A's 8 horas 'subiu ela igreja da 
Misericordia a - procissão do Ecce-
Ilomo; ia imponente; concorreram 
muitos irmãos, e pelo centro desfi-
lava-se um crescido numero ele an-
ginhos e figuras allegoricas, conto 
já noticiamos. ' 
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No couce do procissão a banda 
bareellense fazia-se ouvir : nos .ar-
contes sentintentaes e na execução 
perfeitissima duma explendida nior-
eha funebre. 

Felicitamo-nos de ter oceasião pa-
ra fazermos justiça aos merecimen-
tos musicaes do Sr. Cunha; o sei) 
bolo gosto pela escolha das peças 
e a primorosa execução que lhes 
dá, é caso para não desmerecer no 
jurla fama que tem, de ser a me-
lhor banda que existe na provincia, 
com organisacão particular. 

Iloara pois á digna meta da Si." 
Casa pelos cxforços que .empregou 
auxiliando o seu illustrado prove-
dor para que fosse augmentado o 
explendor e brilho dos antigos azos, 
nesta procissão, que ha alguns sn-
nos tinha desmerecido muito. 
0 exni.° sr. padre Domingos Si-

niões Duarle Lira, não se poupa a 
fadigas nein a despezas particula-
res para .o engrandecimento. dos 
heneficios que presta áquella casa 
le caridade, a administração de S. 

voe ficar assignalada no reco-
iheci ni etito intimo dos pobresinhos 
iae encontrara no Sr, padre Simões 
int desvelado protector. 
Todos oc cuidados e attencões de 
. ex.` estiro devotadas á St.a Ca-
a, e não é raro encontrai-o na 
ougaria e nas enfermarias, cuidan-
lo e indagando do, bem estar dos 
eus doentes, d'aquelies a quem a 
►izer•ia tocou com os seus dedos 
lescarnados. e que baleio muitas 

vereda por ia 
(to hospital no estor-

t; que, os mala pelo, 
iais horrível dQ todos os soffri-
ienlos a. ... fome. 
Na sexta-feira seguiram as ce-

emonias cio Enterro com a coste-
ada solemnidade, 
A's 4 horas da tarde principia-

am na Collegiada as matinas do 
abbado Santo, acompanháçlas a 
raade inslruinr.ntal. 
Vieram de féra tornar parte nos 
abalhos do córo os rvd.°s snrs. 
eitor de S. Chrislovão ele [tio ,1lau, 
adre Joaquim Marques, das Marf-
has, `e padre liiguei, ele Balazar, 
ue são peritos eis► canto sagrado. 
No tini cio officio subiu ao pul-

ito o rcd.° padre Prophi ro Anto-
io da Silva, natural da fie-uezia 
e Ilenrlufnho, concelho da Povoa 
e Lanhoso, estudante do 3.° an-
o de Theologia na Universidade 
e Coimbra, e já com nome co-
iecido entre os bons oradores sa-
rados. 
Não desmentiu s. ex.a o bom 
nceito que o antecedia. 0 seu 
scurso foi brilhante. 0 papel, ira-
alhado com esmero, com elegan-
a nas figuras, coa? miolo iiu co-
rido, com barmogia na construe-
o, recitou muito bem e com um 
rthusiasmo melancolico, que dei-
u plenamente salisfeito o nume-
so auditorio, que o escutára. 
Continúe assim s. ex.°, que con-
islará um lugar emminente entre 
mais distincios cultivadores do 
(pito portuguez. 
Parabens á illustre meza da coa' 

aria das Almas pela boa esco lha 
prégador da Soledade. 

 v 

No sabbado houve a costumada 
soleuinirlade da Alleluia, a termina-
ram as fesla• tristes pelo mais en-
ilivaiaslico alarido elo rapazio, que 
de campainha em punho, corria da 
igreja a, ver os tregeilos dos Judás 
de fogo, que se queimaram em dif-
ferentes pontos da villa, e que for 
oraram a parte comica e final de 
tudo este drama. 
Palavras sagradas—As sete 

palavras, pronunciadas por Jesus 
Christo, durante o seu supplicio na 
cruz, foram as seguintes: 

1•a-- Pai, perdoae-lhes porque não 
sabem o que fasem. 

2.°--Iloje estarás comigo no Pa-
rafzo: (Christo dirigia-se a Dimas, 
o bom ladrão, que reprehendera Ges-
tas, o máu ladrão). 

3.'—biulher (dirigindo-se a Ma-
ria Santissinia), eis ahi o teu filho' 
(c► aposlolo S. João); eis ahi (diri-
gindo-se para o apostolou a tua mãe. 
t —lieis Deus, meu Deus, por 

que me haveis desamparado? 
5.a--Tenlio sede. 
6.a--Tudo está consummado. 
7.°— I'ae, nas vossas mãos en-

coniniendo o meu espirito. 
Obitos--Pelas Ires ho-

ras da manhã de sexta-feira passa-
da falleceu n'esta villa o snr. Ma-
llicus Augusto, solteiro, .de'38 an-
nos d'idade. 
0 finado era uni moço muito il-

lustrado, foi correspondente de va-
rios jornaes e havia pouco regres-
5 ára da Ilha 3.8, aonde administrou 
por imiito tempo a casa do seu pa-
rente o sr, visconde de Bettencourt, 
tendo n'esle serviço perdido o uso 
da rasão. Nos últimos tempos se-
breveio-lhop um amollecimento na 
espinha dorsal, sendo impotentes os 
soccorros da medicina para o sal-
var. 
A sua inconsolavel mãe, damos 

sentidos pezanies. 
--Domingo passado falleceu na 

casa da Silva a fiel creada Narciza 
que es leve ao serviço da exm.° snr.a 
D. Ataria llenr•iquela de Souza Sil-
va Alcoforado por espaço de 46 an-
nos. 
Damos os sentimentos á exm.° 

farnilia Alcoforado por sabermos 
quanto estimavam aquella boa e fiel 
serviçal. 
--No mesmo dia falleceu egual-

menle em casa de seu irmão o sr. 
José ílfanoel Gomes dos Santos, em 
Fornellos, a sr." D. Maria Gomes 
cios Santos esposa do sr. José An-
lonio Gomes ]'erres, de Gilmonde. 
A finada sr.a tinha ido para For-

nellos para allívio aos cruciantes 
soll'rimentos que a victimaram. 

Consignamos aqui os nossos pe-
zanies ao esposo e irmãos da falle-
cida. 

Rombo ã Imperatriz do> 
Brazil—Já foi descoberto e acha-
do no Ilio de Janeiro o roubo dos 
valores da Imperatriz do Brazil. 
0 nome do criminozo e as cir-

cunstancias ela descoberta sp„ l,,,r 
einquanto segredo da policia. 

Aarthentico. Diz a «Verda-
de» que o sachrislão da igreja de... 
costnura passar as noites a jogar o 



FOLIiA DA MANNX 

c"átei vicio quê dì'e'Ilè:yitominá á 
i)ontó de, recolher <jisasi seruprê ao 
na+ocr dá dia. , , 

Coito domingo . qu-ando, de joe-
lhos, ajudava á inissa das alivas, 
tia •oceasião em que o celebrante,'. 
,olIando-se para.os ' fii•ets, disse 
Pominics uohiscuni, o saeiirislão, 
<lue; nesse rlto nlento, CSCab('CCa•ili 

cum sotnno, respondeu--jogo: ' 

*otyaa e i4üls.a — Acabamos 
rlc saber que se .finou no Porto, vi 
•conta de pertinaz enifermiclade, unia! 
,paralysia - parcial; o norso•t•stima 
'dissi1,►o collega e res{xitavel arai" 
•Igo Antonio Ilc►dr•iarties de Souza e 
•+ilva. i  i lg 

Con,heciamc,l-•) rle perto, siremm 
.algum tempo julhos e liveulos poi. 
auuilas vezes a uccasiaio de aprecru 
;,r sua boa alma, o-seu caracter sé` 
.rio, franco e virtuoso. P 

Corno escriplor atteslam os scosj 
,merecimentos as c,,Iumtias de :qua 
-si totl,ars os joruaes dd Po.rlo ëzal', 
.;;.uns ira provincia cai que olle cül' I 
laborou, trnilo sido por espaço de 
niais de 1ü anhos o redactor tine i 
r•arin do aConurlereio do Pocion. i 
l nlre os seu, originaes e trzduv 

i 

núes, avulta a vers,5o para '0 11oss,;, 
,idioma dos rii-li crac,eïs t(I' Vi•'to i 
átona, caju e;ivIo e boa pli`rase Ien,' 
IIn►baracado muitos Lraduciores d1,' 
n►erilo.' 

Ao mesmo tempo gue di!' 
.,envolvia os setes .talentosos do_ 
Itcs filterari-)s na redacção d,. 
K(Coíilitler(•lo d(► Pol bu exer•rra com 

'toda a il¡usiraçãu e assiduidade ,.c, 
cargo de aspiraulo de 1:- ,classe .d>i 
reparlição,dc fazelila. do;filislrütr 
• do f•rtó,  
-Trábálho.e honra--eis a s'ua no-
b reza. ' 

Souza e Silva morres. novo, con-
lava apenas 712 annos.;d'idade, e 
deixa'a esposa e 1 filhinhos que 
estremecia. , 

Depositemos no seca tfimc+lo, mal 
encerrado ainda, ,a dolorosa, , sau-
dade que nos punge pela perda 
i•rirepáravel de tão filustre amigo. 

A' CR111. - viuva o as enca"sia(10-
ras meninas enviamos a expressão 
verdadeira do nosso sentimênto. 

coflflEsro••oEN•ias 
CARTAS SEt11ANAES 

PORTO, 4 DF ABRIL 

U sr. Raul veio dizer-mo no nu-
mero passado d'esle jornal que, com 
4) seu COmmntlicadO, MIO gUIZ CSia-
belecer termo de comparação entre 
os redactores elo « flarceliense» e o; 
illtislre redactor do (d)iario da üla 
1,115», por que,s. ex.o - sabe. perfei-, 
iamefile a distancia que os separa. , 

Vá-se dizendo, para descargo de, 
, éonsciencia, que o italicò é de s. 
{,eR x, 

(i que o si*. Raul quiz, segundo 
declara, foi dar unia lição de leal 
dado polilica e seriedarle.,.iprnalis 
tira aos redactores ,do « Ijare' lies-E 
.se». 

,iltuitó bem. r >. 4 
Eu porfia, sem grande trabalho, 

.provar.ao Sr. Raul que por modos 
difl'erenles se pode ver a mesma 
couta, nu para file servir da phra-
se os caminhos vão 
dar a Ilonia; mas não o faço, por 
que nem rue sobra o tempo, nem é 
necessário demonstrar o que 't s1,. 
Ríu1 ¡í-erfeitámerìto conheci. ' xy. 

Do 'que eu lenho profunda pen-
ha é do ,tempo ()(te o sr. Raul per-
deu em dar aos redactores d0 eBar-
céllensen a lieão de lealdade politi-
cá e de seriedade jornalisoca; por 
que creia, o sr. Raul perdeu o pe-
zo, o premio e o feitio. 

Seriedade jornalistica u'áquella 

rétl.àrção ! leliWde pe iji•í'n'agiie1_ 
les •senhores 

'Taado, menos isso. j 
O stir. liaut deve penitenciar-se 

pci, ggsdar,' a .stºa cera icom defun-
l•s Um ordinários, castom certo (file 
não escrctieriaa o 5eQU cocllmunicado, 
se hunv•esse algéerai que lhe, disses-
se:'—quem ,tt k,1?rar Rcrólas 
(t. - _ . 

E visto gti,e esie assailtlpto nada 
mais póde dar, dcc¡>éçò rire do sr.f 
1Saul ürando-lhe m•iio`lïrigáili► ,pe= 
la atienc, lto gafe me prestais. C. , 

Alt•'AS,SEIIANAES 

íaFV, Zt DF ABQIL 

Conimelnoro%-so.com a coslunia-' 
da soIvrnnidl;f de a festividade da Se-
mana; Santa., 
*11,111A01los os teuiplos,_da,cidade. 
ce mostrou mais uisa vez o brilho 

i 

e o Itixó dais dvcoraeoes: mas, mfin-
ta'a verdade gaie se 'dira; - que dê 
tidos o queimais brilhou foi, servi 
,luvida: o dos• 1;onrregados, (fite em 
todas as suas festividades se'avan 
laja a qualgtfer oiltro: .t 
'•Concorre limíto para isso a ele' 

ganeia e vastidão rdo' templo e a 
magnifica colleteão' das suas (' al-

t`►Este nnno'oz,vi eu alli u•rn sermão 
In enterro, digno rlo'sacênIote qu,, 
u proferia; fui n sai : ,d1,'.' Eduardo 
Nunes, lefile de Iheologia na uni-
vèrsiclade e orador: más o' sermão 
Ylo ,M1landalo prégalto na quinta-fei- 
1,•a, na igreja do Carmo pelo sr. dr. 
Adolpho i:ra•esto `da 111(rtta, digno 
professor • do seminario dó POrlale 
ire,, emi naila lhe .íicaii inférior.'' 
A nao,.ser , para' elimprii as pre 

ceilos" que ino.itnpí5e a religião que 
I,rofesso,• rarissimas vezes entro 
iG'tiiii templó, a não ser para "ouvir 
a`lgum'or•ador q,.e venha precedido 
de boa fama. 
4 Aqui ouvi Ilcnriquo llibeiro, a 
quem •um desvario da sua alma itc 
poeta pr•o'lícliu'para os ahysmos tia 
apostasia; Alves Mathens, Antonio 
Candido, que aalia á mare'stade dc 
Bossuet a anecão evangelica ' de 
llassillou, e tantos outros que ago'-
ra ate não•oecorrem os nomes; e 
ouvindo ha pouco aquelles a • que 
mo refiro, ,felicito-nlé por ter occa-
•ião do avaliar, quanto em minhas 
forças 'calce, ' dois oradóres de tão 
profundus contwimenios. -

IIonra files seja, já que tanto 
honram e enfrandecem as tributiás 
sagradas, Ião eivada de uns cerlos 
prógadores que es(it ecendo-se de si, 
da nobre missão que exercem e do 
logar que occupain, fazem do pul-
pilo banca de desconipustura, em 
veza de callèira da verdade, álea 
lt•ueni em'vez de moralizar. 
—A morte estendeu o seu man-

to de, luto e tristezas sobre a mo-
rada cios jornalistas. 

Ila bem, pouco arrancava da sita 
banca de trabalho, Alberto ]]lava", 
que, dèixou neste mundo como 
unica herança do 'seu constante Ira 
balhar, a esposa querida e a illlli-
nha estremecida, no chato da mais`. 
dos'raçada pobreza. 

Quinta-feira, em Pariz, falleciá; 
nos braços de Dor dalio ' Pinhciro, 
uím dos diais illustres escriplores; 
portuguezes Guilherme de Azevedo--

o coube a vez a Antonio elo ` 
drigues de Souza e Silva, um ho-' 
roem em quet1, eu não sei o.que 
deva admirar maíis," se a grandeza^ 
do séu talento; que a todos atrahia, 
se a bondade de sua alma, que a 
oitos caplivaca. ► ' 

Por muitas' vezes , me acolhi á 
son)bra do seu conselho sensato e 
'prudente,' por muitas vezes a , sua 
palavra autorisada me guiou os 
passos vacilantes da minha 'moci-
dade, inquieta siai;' mas honrada.' . 

Por isso hoje ao traçar estas po-
bres linhas gne 'eu dedico à sua 
memoria, sinto os olhos orvalharem-
se de lagr•irnas da mais profunda 
saudade; filhas de outras que verti 
liuniern à porta do cemilerio do 

a 1,..5 

Repouzo, gi3nndo coral islão t nou-
lá; segureis uma das asas'dO-=sea 
(cito mortuário.' 
O maior`elóbio de Souza e Silva 

está em poucas ¡aalavras.-4rat)a-
Ihou, foi' honrado e morrea o-
bre  '  

Da carta do nosso estimavel'cor-
r0'pondente recebemosf :apenas la 
-párlc qáe {itiblicánïos• S.• 
pressionado ainda pelo lucluoso a-
conlecimenio.,da morto, tios nosso 
conamurn amigo Souza e Silva, es-
gtreccu=se (te fecharedirigir=nossa 
outra par(e4da sua. carta., ;# 

L' istó e que s(ipi)oii)üs.1'p .. 

A RrDaci•ão 
f', R 

1 P1 

POVOA'DE`VAI1ZIM.,` 'DE 
•1Bltíl. Ul~•,1•82 

(00 \ t•SSo'ContiFSt'Ó\DENrr) 

t)epois ,• td'algurnas semanas 

de silencio, motivados n'estes 
ultimos. dias, por uni cinhartlçc► 

11 
gaslrico„apus urna constipaçaio, 

com que }fomos rniniosindo, vol-
laremos a OCCtl par-nos d'algunS 
assil til ptosi mais lnlpor1a11ICs:, •• r 

N.rno-n(15 por muito feliz por 

nos ficlia'rmos já ;reslahelecidi, 
do,_ levi incúmmodo que nos 
, Omrnetleu para provarmos à 

<'I►idepçndencia►) de 5.° feira 
pp. « que o pharalaceutico do 
hospital desta viela n5o esteve 
J, dias doente sem pessoa Com-
péti,ntemente habilitada , parti 
tios substituir», porque o tempo 
que estivemos de cama foram 
2, .112..dias:.1, .., ... „f.,., ..• 

--Teem-se batido reciproca-
menlé 'os .? jcirita'es d;esÇti tvillii 

a « Eslrclla» 'é •;i <4I'ndepenclen-
cia». Este Ilhinió Titio lera des-

merécidri nãdti'do séú pro"gram-

ma; nem era d'esperar outra 
cousa. 

Wuli para cirna nada peior 
pode haver; são os irtdepertdoi 
tes convictos, que sóYpürh'dés-
éredito d'esta terra se 1eriibrii-
ram de publicar um jórnal, 0 
que resta .,é, a,quçda dcsaslro-

sa e, terminante - d'esle pregão, 
e •nado lhe agotiranios larba'exis-
tencia,' visto as selas acções dc 
`ii0, jai estarem a 2581, 

A .,., trepei encrirregoo-sei.de 
lhc -pôr as pustulas á mostra. 
visto terem-na provocado.' 
pf , ,— i; 
—Ti veram lugar no doinili-

go de I-asaro os., Passos 'd'cslái 
viela, aprocissaão foi inr ponen= 
te pelo. girando numero—de ir-
màos;' os anjos ricamente ves-
tidos, com algumas innovaçõés. 
—Lro dia ,2 ï, do pp. ► depois 

que o sr.,Aíanuca Gonçalves do 
Silva digno recebcdor --d'èsio 
comarca, entrou na repartiçào 

foi`aeom•mçllido d'um violento 
ataque cerebral, que o prosiou 

ás ; portas da morte. 0 sr. Sil-' 
va, 11,10 obstante os recursos 
da medicina' 'não fallou mais 
e falleceu - s 2 horas da ma 
'drogada do dia seguinte. 

A sua morte contristou sua 
desditosa espoza e mais famí-
lia; e todos que com .elle li-
nhar» relnções. W um homem 

benquisto, ainda novo, e deixa 
4 filhos menores. 
—Já se acha aqui perma-

nente um destacamento de 30 

provas, de caçadores 9 coáitnan-
p 

dado pFlfl dignoiilferes,"o sr. 
hduardi) 1,àr s de: Vill•ls-lSôas. 

Satrirºialihà, 4 á procissão 
do senhor aos. enlrc•;actos, com 

oexplen•dor dós annos anterio-
res. 

l'UBLICAÇOES A PE1,)IDO 

O rMt*colhlºtúuto das ITea-
tas e o , si- <lcleg:tdo Itar-

w 

reiros 

tara dispór os leitores ,ti se-,, 
Buir com attençaio estes, u,os 

.os modestissiinus apontamon-
loü•e para verda'deirarnente os 
(►,tentarmos na fendocaio, ftn1 

a que se destina e rrgul1 rion-
tòs porque .se reg,, o recolhi 

inento do,Dlenino .Deus, temos, 
de, con).n llrvida, v(,nia, trons-

ervver dai 11lcntut'üt Ilìsloricct da 
1,~i11,1 de Ila.►cclló`dti reviu.' sr.' 

1)Oniingos.1w quim Pereira, al-

guns periodos do capitulo 32.° 
paginas 114, ern quem mesmo 

revio.° sr' falta ida origem] do 
recolhimento.(íiis Beatas. 

Wpoiri,'.iremus historiar sin-
^r lati)enit,ÇOM-.pretent'ões;•cod. 
soante as ncissas 1`or•as, os s1,= 
ecessos de 1`d8ls'om:que tomou 
parte - activa, iilegál, • absurda; 

Ouanif,'sia' e pronutrciadtimeniè 
f1,+cci0xa o sr. delegado Bar- 

Prineipièr,ios. s '1`41 

Falla•lo livro. que citamlis: 
i.,1,; ;, .,. 1 e 1,4 

eNo rim tia Rua (Ia /.,.,Irada, que 
vac (to , l;âmpo 'dos ' Tortros, pirá 
Vianna do Cilslello, ao lado dc j►oi•n 
to, está o, recolhimento do.JÁnino 
Deus, a - que vulgarniente,charlia B 
cias BÇ(a1as. 
A pretá Vietoria, escrava de Ben-

lo Fernandes Cornes' é' de pua ui u= 
Iher Francisca Ferreira, morado-
res que fr►ram+na rua l)rr•Cita,s,'con,' 
loja de niercancia, --- foi a digna 
fundadora de Ao, religioso recolhi-
nicnio. ' 

1"ictoria ǹa 'idade de 20 anno,, 
linha sido Corttprada por Seli auto, 

o em t, o,•poucos anhos; se.lornou 
tio adestrada no : negocio` do seu 
senhor, e era,.l;io iniclligenle, que 
este, por afila vez, confiou p'ella 
12 a 1:3 mil cruzados, mandando-a 
á cidade do Porto comprár ' scirti-
mente para a sua loja: o, que ella 
executou eom'lanla perícia eJide-
lidade, que todos admiraram. 

Era Wilina vida e cosi unies , exem-
plarissinlos; e tão grande era a sua 
devoçáo para com o tNleáino Jesus, 
que mandou fazer lima sea irnaaeni, 
que linha' eollocada•n'um rïicho, na 
loja de,se.n amo. , 

As afamadas vir'Mictes de ' Vicio- 
ria, •e c' repelidos mililires q` ie o 
sei) amado ;Menino. fazia ; cresceram 
tanto, que os, ,pgvos incessantemen-. 
te corriart) a oil'erece,r,l,a este,,{1Ie-', 
nino taïítas offci lá's, flue o ` ll. Prior' 
da`'Cóllegia•lá "Aüilré dei Só'uza 1do 
Cünha a' õbrigou o cotlocar á ima 
gem na Collegiada, na capella que, 
então era da Ordem Terceira, e 
hoje de N. Senhora do 11Nario: 

Desde então lauta mais " cresceu 
a fama da milãgrosa image'm,ie'ião 
immensas e avultadas foram as es-
molas e offertas, dadas ao. bienino 
Deus, que, informado d'isto o ar-
cebispo primaz 1). Rodrigo de Mou-
ra' Telles, nomeou thesour•eiro d'es-
sas esmolas o proprio'senhor de 
Vietoria; Bento Fernandes Gomes; 
o em pouco lempo importaram;el 
Ias em alguns .niil cruzados. ,;,, 
Mo nos consta c'om cerleza guaes 

'foram os annos d'e'stes"'ácontcci-
mentos; mas é certõ, que së`dera'in 
desde o afino de 170/1 x`1728, por, 
que o dito D. Prior tia Cvllegiada 

o, füi 4esde`1•O1; at& 1723 e o pre-
dito•>lrcelliSpo desde,•7p.t até•1828. 
t Vi'ètoriá enta,io , projectou primei-
rirnhnle' ê(lilicar uma capella par-
ticular liara o seu ]Menino, pedindo 
licença ad dito arcebispo, que lh'a 
concèdeu ) por; p¡ovizão de 6 d'eu-
lul)ró <k, 1725, para isso já 
ella tinita',204,,5000 réis em dinhei-
ro,' e cônlpràdas'28' o meia medi-
das de paio para a fabrica da ca-
pella. A Ordem Terceira, porém 
oprloz se á licença; alas afinal o ar-
cebispo a confirmou, por nova pro-
viziio de 8 de junho de 1726►. 
Com tudo Vicior.ia, resolvida de- 

pois "a levar mais longe seu grau-
'dioso projecto, e desejando edificar 
logo► não, unia capella , ' mas sim urna 
egreja particular para ó Menino, o 
a , tia#r d'ella,urn convento para re-
colher e educar moças donzellas, o 
poz,emmeRecução ❑o local, onde a-
inda hoje o vemos e admiramos 
fundadcí pôr ` tão notavel alevota, di-
;;na de niemoria eterna entre os pes-
soas.sensatas o calholicas.» 

di:mc27` (Wsetembro de 1733 foi 
ól lleúino' processionalmente trasla-
dado,da reapellal da Ordem Tercei-
ra ('r laão tia Qlegiada, na capella 
de.-N'. Senhora.do.Rozario) para a 
sura nova egreja do Recolhimento 
rias úealas; havendo,'por esse mo-
tivo,- na - vespera, corrida de tou-
ros, e no dia da trasladação dan-
ças e folguedos publicos, como en-
tão se gizava enl laes ocrasiões. 

Vietoria falleceu finalmente em 
Sl.- Alaria do Abbade do I\Teiva; o 
acha-sé sepultada na egreja do seu 
convento. A' falia, porém, de do-
cumentos, não se póde verificar a 
epocha' da sua 11101,10, neiw se, du-
rante a sua vida ou depois d'ella, 
foi qúe vierain d'Arril'ana de Sou-
za, hoje'lienaliel, 3 recolhidas pa-
ra rvgularem e. receberem as que 
q•uizessem entrar n'este recolhinien-
Wilo Menino Deus. 

Unia das que vieram de Penafrel 
(,lue era básiarila tia antiga e no-
bre`casa`i(fos'Correas deIlalscrniro} 
serviu" de rckente; outra de portei- , 
1,a e est'ouira de escrivã.» 

]'Oslo , isto, entremos agora 

no assumpto da nossa singela 
narração. 

(co1)lìnita) • 

Y COIM UNIC A1DO 

Snr. Redactor, 

Peco a v. o obsequio de pu-

blicar as seguintes linhas, n'um 
dos primeiros numeros do seu 
jornal. •. 

Antes de hontem fui a casa 

cio cambista 'Jeronymo Pereira 
de Souza, ` èstabelecido n'esta 
cidade, na rira de Cedofeita, 
'n:° .30,"pari elle me pagar o 
prémio d'uma " cautella da lote-

ria' de Ilespainha, firmada com 
o nome Pereira de Souza, o 
premiada 'com 5:000 réis. 

Porém fiquei admiradissimo, 
quando o sr. ; Souza me disse 
que só`paig aia 1:000 1,s. e que 

recebesse 1 se quizesse porque 
passado 'algum tempo, não me 
pagava nada, desculpando-se 
com erro de imprensa, no pla-
no da mesma: 

Ora eu é que ignoro taes en-
ganos, e venho - mostrar ao pu-
blico. a - razão que o sr. Souza 
apresenta, para não me pagar 
o ) que pertence ao numero da 
caul•èlla em questão. 

Se. ella tivesse no pertence 
100, elle não diria que o plano 

.está errado e que devia pagar 

.1:000 ou.2:000 réis, Justifica-se 



FOiAIA 1)h •MAN11Ã 

isto com os ' planos idas suas 
cautellas,.,ern que (,lie dividi,, nieA 
nos 40 010 do que dividem os 
cambistas srs. Cr►nipeão, João 
Candido da Silva, Fonsec,► eou• 

s 
rosto isto; porq►ir' raz3o o sr. 

Souza não diz tatnbl!m aos por-
tadores das sisas catitellas •pre,. 
miadas eu neto &o pagar Éo o 
que estli no plano, pi rque < lia ' 
ro de imlircnsc2, por isso pago' 
mais 40 010 (e ainda me fica 
26ri2ft pei'CCi2ta fC711•.--.•--..._ 

Ora eu snr. redactor, faço is• 
publico ntnJrio ar>S l oa•o jogo ' da'Iile- 

rin; já levei este facto ao conhe-- 
cimento da policia e vae• para o 
tribunal competente; , eu pro 
metto mostrar ao publico fio que 
se passar. 

G5G (Sirgue-ce o reconhecimento`;, 
+I 

Trriiascriplo, a pe(lyda. do ºi.° 8882 
flo Jornal da Manhã do Porto. , ;i { 

A':HUNC10S 
FEIRA DAS CRUZES 
Tendo Antonio Joaquim Con- 

•çalves, morador no campo dos 
Touros, , n'é'sta►villa, arremata-
do, do commum accordo, com 
Francisco José Bcirlioza; o bar 
racarncnto da feira das.'Cruzes 
previne por isso os srs. feiran-
tes que costumam concorrer a 
esta feira de quc; se ficha prorn 
to para cumprir as suás`.{ or, , 
deus, lembrando unicamente a 
convenierïcia•dé n;fio addiar pá= 
ra muito tarde oUcdidos qoe 
n'este sentido • hajnmMe fazerR : `•• 

6,52 Aºttortio Joaquim GonrwIves 

PREVENÇÃO 
Tendo-me constado, que el-

guem pretendeu contrahir uma 
divida em meu nome, apresso 
a declarar que i15o devo nada 
nesta vida, nem •fóra d'ella,, e 
que não autorizei, nem autori-
zarei menea' à pessoa. algu•rtta' 
para' contrahir dividas em meu 
nome; por que mesmo em es-
tabelecimenios' commerciaes tu-
do que mando comprar é sem-
pre a dinheiro á vista.--Barcel-
cellos, 1 t de abril de 1882. 

i 
1tlatioel José Barbosa 

660 Cidadão brazileiro 

CONCURSO 
A Camara municipal d'èste 

concelho de Barcellos, abre c6ú' 
curso por espaço de trinta dias 
a contar da data d'este annun-
cio para o provimento da ca-
deira de ensino eleméntar para 
o sexo masculino da freguezia. 
de Villa Cova com ordenado 
annual de 120:000.—Barcellos, 
10 de abril de 

0 VICE-PRESIDENTE DA CAMARA 

658 David ele B. e S. Botelho 

&I, 

K'UJEUN RUI E Sai 
coe os 

M 11 

E 

",Ax)s srs► prol►ri•,larios, e•ººwrººI►ciroy, arelil;Scctos e 
ºnºCSlº•C -4d'<>  )i-as 

Estes ladtilhos das fabricas priviie-iadas cie finto, llagalli.--s í• C.°, 
èstabelecidas no Porto e em Lisboa, recommenduui-se pela sua solidez 

para sere 11) érnprerados nas igrejas► estações cio caminho de ferro, nas 
entradas do•s predios e vestíbulos, Icri s, cosinhas, &',_ sento u pie 

-o-co, dos mais, caros inferior aos •e mais baixo ¡ireç0, 'pi venienles do • _ 

estrangeiro.  0 systérnar dós' ládrilhos ` mosaicos empeci ac'ns desfile mnitôs asnos 
na Italia, França, Suissa, Iiiglalerra e Alleuwoiiha, S., 0,Ija bastante 
conhecido no porto e eni Lisboa, , não fero cobii)ctidor.-na belleza, so-

i•s -» 
fillez;=,âsseio,,tirìralezd ew cr,numia. ç, • •; ~; 
} 1'rëços ita•,fahriea,4 _ou dçpositos d(- Lisboa 

1)cscic Mm º s.o>;ººelro egººaaÍº•.Ztlo, ."s lacln-;lltos'•ttié 800 
A currespundentia deve ser dtrt•-ida a ' 

r r a r • ••• 

1l,, • i  • t qak, c•ss }},, 
i•ZrV , 111L1 liil ]Ít.l[IEA•i(5 1 •. c.•. 

PORTO E LISBOA z 

' 11E'l'T J1 SIS D[s'SBNHOS A í 05 [,\!(1111 n i 

Agente em º 6DiUcírá 
(1'or interniedio da `Agencia (le publicidade tio I'oi to) .ra,.,,• Utl 

— 

4' ` 

G R A H 0 E t A , t 

D0 
Y 

SEN11011 11011 JN;SLIS Eis- F10 
v, 

1\TÒ DIAS •16 1+;. Í7 D'••131•IL 
M 

R, 

(som o ïiïaainto èspleticlor possirel Haverá este anuo v,• costu-
mada romaria do SENI[OR llL F.Q que tërá., lugar na..se-
guuda-feira seninte ao domin6o & -I'aseboella - :' %, `• 
N•°rllgttns lnditiclttos da fretiéiáde Iìïlo, ciii55tituicjas - em I 

'coii1n•issão, 6vidam todos os'e•foreos -para ? brilhei tai• esta fe'sla, ► ,. * «; 
Werkendo assim aos romemros, ijue •aÍi có`stuniam.àill iu, ceias 
bem apreçiaveis'e divertidos: ' • " r •:: 
I As elpropt°i,1,úes e arandès'mellìorartientos;ci¡ se tem fei-
to janto i,t ;,capellatdo SIA MIOR BO.M JESUS t111•'i?AÔ convi- 
dam a que os romeiros corlcorrarn aoY local nãõ_,scï , pai'a cum-
prirem os setes votos, tuas ainda áprai gozarem ïinl•ár`ralal corno 
Jáuiais 11oue ali, t ;►, 

,,Na vespera, dia 16, 1Qgo de manhá, duas,,báW •°de m ti= 1 
rica' preeorrerão as ruas cia freguezia, fazendo vei',assim caos 0-i 
vos, que, para Mão é um dia de Mesta; e á hoste haverá; um anima-
dissimo arraial em frente ao tem¡ilo do I3om Jesus, vistosarnente•illu- i 
minado com grande quantidade 'de tornes de, reges, e d'tsj•os- ` PI-
tos elegantes arruaineritos, mastareos coai seus bambolina-
dos e bandeiras, tocando as musicas escolhidas pecas, nos seus 
,respectivos • coretos! e queitnârido=sé lii do -e f ai•iado'-fojo- d'Úti-
ftcio tanto do ar cosmo prezo.; 

No prólirio' dia dá ' ornar'ia taniberri llavcrï."mttsic<a e fogo 
prezo fie. tareie. O z± 

Tudo isto deve profizir um lindo', èi%i1o, e ele cer-
to atrabirá a Fão grande concórrencia ele devotos. 651 r 

, r 

aRREhara•Ao 
NO dia 23 'do proxirno moz 

de abril, port dez` horãs da ina-
nhat, no tribunal judiciál d'es-
ta coinarca; tem de entrarem 
arrematação os bens penhora-
dos aos executados AntonioJo-' 
sé de Souza e mulher, da fre-
guezia de Perilhal, ria execu-
ção que,lhes " ove Francisco 
José Pereira,•viniuvo, d'esta vil-
Ia; cujos bens são—uma leira 
de terra lavradia com úveiras, 
sita na bouça da Guerra,' na 
mesma freguezia de i Perilhal, 
avaliada como allòdial, em rs. 
15:000— na mesma houça da 
Guerra uru tranco de terra Ia -$ 
vradia, mais ao poente, ava-

leira de4, inatto com alguns pi-
rihciros?' avaliada corno allo- 
dial eni (1:000 rs., mas aba-
tendo o censo que paga rì Ca-
sa de Bragança, t1a imporlan-
cia total . de 320 rs., entra ern 

arrernalac•io na quantia de rs. 
5:Gb0—na niesrna freguezia e 
sitio da Levada, urna leira de 
terra lavradia, avaliada como 
allodial - em , 9:600- rs. ruas a-
batendo o censo que paga 6 
Casa de Bragança na importan-
cia total de , 1:3'i0 rs., entra 
em ar'roniataç--ao na quantia de 
8:260 rs. Por este são citado, 
todos os erèdores dos executa-
dos' paraassistirem :í arremn 
Iac:ão e mais termos do pro-
cesso.--harcellos, 28 de mar-
co de 1882. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito.— Rocha 

Fradinho. , 
0 escrivão 

650" Do'mingos111iquel d'ltsévedo 

liada como ti odial, em 30:000 
rs. Eslas.d.uas propriedalle,s São` 
censuarias 1 Casa de Bragan-1 
ca e á Casados A`guia`res;• da; 
fr, gueziii- de7vèrmotrn, cornar-`. 
cri de Villa Nova pdr, Èâmali-

t•. 
cão, com -0 ' c'énso. na mpor-i 
[ai]cia total dé. 41:500 rs., a n...., 
qual ábãtid,a aó. valer das*`enes-; 
mas, entra-o em rr(,matação' 
pela quantia— de 3,:,200 .rs: —` 
na mesma freguezia e sitiõ de, 

de. Dladroàe-,ó, • um lrarr%luinliò 
mátto, avaliado corno,ill2dial 

em' 2:S00 rs.; mas abatcnclo o 
censo na irnportancia total de 
320 rs. , que- paga á Serenis-' 
siiiia Casa`de Bragança, entra, 
em arrematação na quantia de 

2:450 rs.--noa mesma fregue lia),'da freguezia de S. João da 

zia e sitio de Sogueira, urna Bibeira, da Inesnta comarca, 

Q dia 130 do proximo mez 
d'n1 ri 1; por 10 horas da ma-
nhã, _•tem de proceder-se á ar-
remaiaç,ìo %, emhasta publica • 
dos --bens pertencentes ao es-
polio do-fallecido João Alves de 
1.inia; solteiro, maior, fun_ilei-1 
ro, mórndor que foi na rua No-
va dos Lanterneiros, desta vil-
Ia; os quites bens consislem— 
em uma casei torre de, dous' 
andnres com sanas, quartos, 
,cozinlia e duas Injas, e uni pf—' 
(Iii(,no quintal, sita na rua No-
va dos Lanterneiros, (]'esta vil-
la`,`'avaliada em 300:000 réis 
C "cín diversos moveis e objcc 
tosr,proprios de funileiro, de-
vendo aquella casa ser arrema-
tada á porta do tribunal judi-
cial desta villa e . os restantes 
bé,ns dentro da referida casa, 
oudr se achnmi. E nos termos, 
e apara os effeitos do art. S44 

'ilri cod. do` proc. civ , sãs 

citados todos os credores incer-
lc•s grì►é se julguem cora direi 
lo a serem pagos de seus cre-
dito', pelo producto dos refe-
ridos• bens.—Barcéllos, 27 dé 
marco dd 188'2.-
,Verifiquei  a exactidão 
Ò' juiz de direito — Bocha 

Fradinho 

0 escrivão 

654 Páulo A. da Rocha Andrade 

1[M9TG¡ã0 
•0 dia 23 do proximo mez 

de abril, por 10 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d'esta 
comarca tem de entrar em ar-
remataçtïr,., por metade da ava-
liarão, em virtude da carta 
prCcatoria vinda das justiens 
da comarca de fonte de Lima, 
extrahida dos autos de execu-
ção em que execuentes José 
+erreira, ela freguezia de Bei 
rale executados José Cardoso 
de Carvalho e filha, menor, im-
pubere, daria Amalia (ou Ame -

os seguintes;—o direito que os 
executados toem conto emphy-
tontas tio prazo do moinho tio 
lugar do Eir•ogo, da freguezia 
de Santa !Maria de G,Illegos, de 
que sio stibemphyteutas Pedro 
de Barros de Souza Botelho e 
mulher, (]'esta villa, que pa-
gão annualmente aos executa-
dos 34 algaeiros de milho e 
to de centeio,' correspondente 
cada tansa a 17 litros 350`x` pela 
medida do Porto, livres de con-
tribuições, cujo direito depois 
de abatido o encargo annual 
dL- 1:150 rs. que os executa-
dos são óhrigádos a pagar a 
igreja da freguezia de' Galle-
gos, entra em arremataçào por 
ametade da avaliação,. visto na 
primeira praça não haver lan-
çador, em 216:330 rs:-- Por 
este são, citados os mesmos 
subempli tento Pedro de Bar-
ros de Souza Botelho e mulher, 
e os representante da igreja da 
fr(guezia de. Gallegos para aza-
rem do seu direito no acto da 
praça.--Barcellos, 28 de mar-
ço de 1 SS2. 

Verifiquei a exacção 

0 juiz de direito— Rocha 
Fracinho 

0 escrivão 

657 Dornia2gos Miguel d'Azevedo, 

IA)I'Y0%, DE 30 DIAS 

ELO juizo de, direito d'esta 
cor'narca, cartorio do 2.° eflì-
cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e legata-
rios do Finado Antonio Gomes 
de Carvalho, dei freguezia de 
1lilhazes, e os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario o 
direito que tiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do 
paragrapho JU do artigo 696 do 
cod. do proc- civil. r 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 

639 Alanoel Francisco da Silva 

rrt.o juizo de direito d'esta'co. 
marca, cartorio do 5." officio, de 
que é escrivão Azevedo, correm 
editos de 30 dias, a contar da 
data (]'este, citando todos os 
credores e legatarios desco-
nhecidos ou domiciliados fóra 
d'esta comarca, do casal que 
se vai inventariar por falleci-
mento de Antonio Pires dos 
Santos Junior, morador que foi 
no lugar d'Alapella, da fregue-
zia de Fonte-boa, piara assisti-
rem, geerendo, aos termos o 
alais autos do respectivo inven-

tario como determina o artigo 
2045 do codigo civil e para-
grapho 4.' do artigo 696 do co-
digo do processo civil. --- Bar-
cellos, 12 de abril cie 1882. 

Verifiquei. 
0 juiz—bocha Fradinho. 

0 Escrivão 
661 1)an2i2rgvs •4liyu•l d'ANcuerlo 



FOLHA DA MANIIX 

NXUWICUI 

'1A 

s VAPOR 

DE LIRPR3 p,«•jL:• fl1*__a ]L, Mil 
E H DA ND 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

A S:1s131tiR DUAS VEZEN' POR IMEZ 

Com excellentes aecommo(laçúes para passageiros do 1.,e3.° classe 

Estes paquetes recebem passa ig,eros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para 1'aa•aoagaeí, Saula Catlnarí na, Raio Grande do Sid e 
Porto Alegre 

PREÇOS EIEI)UZIDOC4 
PARA 1.8 CLASSE 3,° CLASSE 

Bahia  7°2$000 36,5000 
Rio de Janeiro   81 000 36$000 
Santos   908000 40$$00 

Incluindo cama, roul,a (te cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assìstcncia medica e serviço de, criados. 

Caminho de ferro cio Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com J. . (,+ S o p 

R®C 
Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

ORNE ff NOIWiN A MIN DO PEIEIO 
CARREIRA QUIT.%ZENAL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente em 'Pernauibuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.-- FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Galiel a Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio (to Janeiro 
Valp araízo A 23 n -Com escala por Pernambuco e Bahia 
Potosi  n 7 de outubro —Em direitura ao Rio do Janeiro 

GRANDE lt EDUCIá A® DE 111-REÇOS NOS ]IA-
GNIFICOS VAPORES D'ES'I.`A CO.111 'AN11IA PARA 

CLASSES 
3.3 2.° 

Pcrnaenl•aaco.  40:000 67:500 90:000 
i3alnia  40:000 67:300  99:000 
nio cie Janeiro .  40::100 81:000 11°2:500 
Rgonatevidleaa  49:500 90:000 135:000 
Valparaizo   90:000 202:500 301:500 
Arica  90:000 207:000 315:000 
Islay e Cailáo  90:000 225:000 337.500 
Sem augnienio nos preços cias passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A psassagem para Lisboa no caminho de ferro, é gratis 
fIGR:N'•ìS—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C: Caes do Sodré, 64 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esclarecimentos e, dão-se hilhetes de passagem nas 

gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Barcellos—O sr. Bento Augusto da Silva Cardoso. (32) 

190G3G1C•5 

ENGAfir R•á6•lU0S 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

COEMEiR IDO .WO 1DO32O 
desole vinhos de meia cie 5,a quali(lade até vinhos 
superiores. Rua Direita n.° 55. (l) 
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FABRICA DI CONSERVAS ALIMENTICIAS 

llk 

C. MENERES & C: 
PORTO , 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Sireita n." 55. 

Tem grande variedade em compota de frustas, fausta secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

PÀ0 T ÀRk0 RAZIL 
SANINDO tila NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 2 I E 26 DE CADA MEZ 
PARA PERNA11BUCO, BAINA, 1110 DE JANI 1110, SANTOS PARA, 

MARANHÀ0 E CEARÁ 

Gr(taº•ie re(leicçáo de •reçós 

0 sérviço é feitó ei vapores de companhias Itancezas, inglezas e 
allemües. Dá-se aos passageiros excellenle tratameulo comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 
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TRATA-SE NO LARGb DA CRUZ N.° 6 C031 

LAGO FORTE íi C.° • (418) 
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LINHA. DE PAQUETES A VAPOR 

RU D3 POMOS DO MUIL E BIS DA ffiGTA 
Em 3 (Ia cada, mez sa ► irá DE LISBOA um dos paquetes 

(]'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 

Ein 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Ern 28 para .Perríámbuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 

Santos. 

'Acceitam-sé passagens a pagar a praso. 
A experiencía de mais de 28 annos tem feito com 

;que os paquetes ,d esta companhia (a, mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, lvelocidade 
e segurança excepcional; além d'isso-pela limpeza,' 7ioa or-
dem, bom tratamento e accomn►odaçúes a bordo, e pelos me-

a- lhoramentás mais modernos tanto para a bygiene como para 
a commodidade dos passageiros. ' 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros teem gralis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço ►te criados e outras despezas, assina como o 
transporto de cemboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES 
7N' S, M 

IMPRENSA CAMOES—LARGO Do Apoio 

a 


